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INTRODUÇÃO 

 

O projeto de Extensão Educação Inclusiva Equoterapêutica, é introduzido na comunidade a partir de 

técnicas de terapias realizadas através do cavalo. Este projeto é organizado e coordenado por um 

professor da área de Educação Física e uma professora da área da Fisioterapia. Juntamente com os 

acadêmicos das diversas áreas da Universidade de Passo Fundo, dos seguintes cursos: Assistente 

Social, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psicologia. Esta parceria da 

Universidade com os professores e acadêmicos, Prefeitura Municipal de Passo Fundo, Cavaleiros 

do Planalto Médio, Brigada Militar e CASE (Centro de Atendimento Socioeducativo).  Os 

alunos/pacientes atendidos na Equoterapia apresentam os diagnósticos confirmados de distúrbios 

psicológicos, de motricidade, neuronal, como síndrome do Espectro Autista, Paralisia Cerebral e 

Síndrome de Down. 

O objetivo deste trabalho é relatar através de uma revisão de literatura o papel imprescindível do 

principal terapeuta, o cavalo e relacionando a orientação da Enfermagem para que haja o 

desenvolvimento do autocuidado dos pais/responsáveis para com seus filhos, assim como a 

Psicologia que age no intuito de acompanhar e orientar para o cuidado de determinados aspectos 

emocionais, conflitos e situações. Mostrar a importância do Enfermeiro e Psicólogo diante do 



 

projeto da Equoterapia, atuando na promoção e prevenção de saúde, proporcionando momentos de 

educação e ensino. E através de uma revisão de literatura o papel imprescindível do principal 

terapeuta o cavalo e relacionando a orientação da Enfermagem para que haja o desenvolvimento do 

autocuidado dos pais/responsáveis para com seus filhos. 

 
DESENVOLVIMENTO: 

 

O curso de Enfermagem visa atender os pacientes juntamente com seus pais/familiares no intuito 

orientar sobre determinados cuidados nos quais são muito requisitados em casa, desmistificando 

barreiras, como a ingesta de alimentos, água, eliminações, prevenção de perigos do cotidiano, 

promoção do desenvolvimento do paciente na sociedade, possíveis curativos, suas limitações e o 

desejo de “ser normal” que podem acarretar em maiores dificuldades para uma melhor convivência. 

Tendo em vista que os alunos/pacientes da Equoterapia possuem limitações motoras e psíquicas, a 

Psicologia busca auxiliar os familiares, praticantes e acadêmicos a lidar com certas situações que 

possam ocorrer durante o atendimento, ou em outros ambientes. É um olhar diferenciado que tenta 

compreender as questões emocionais, conflitivas e situações decorrentes de suas limitações. 

Durante o acompanhamento dos alunos/pacientes realizando a Equoterapia, é impossível não 

perceber e ouvir relatos dos pais/familiares sobre a efetividade da terapia, em seus diferentes 

campos  que o tratamento alternativo atinge. Nos aspectos de assistências de Enfermagem, a pessoa 

passa a evoluir de maneira expressiva e gratificante para os acadêmicos futuros profissionais do 

cuidado, portanto os alunos/pacientes e pais/familiares são as nossas prioridades. E para Psicologia, 

o bem-estar psicológico dos familiares, praticantes e acadêmicos envolvidos se torna o ponto 

principal do trabalho, assim como o crescimento profissional que é notável. 

 

 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 

Mostrar a importância do Enfermeiro e Psicólogo diante do projeto da Equoterapia, atuando na 

promoção e prevenção de saúde, proporcionando momentos de educação e ensino. Durante o 

acompanhamento dos alunos/pacientes realizando a Equoterapia, é impossível não perceber e ouvir 

relatos dos pais/familiares sobre a efetividade da terapia, em seus diferentes campos que o 

tratamento alternativo atinge. 
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ANEXOS 
 

 
 
 

     

 



 

 
 

 
 


